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O ano de 1946 foi o início do programa de pesquisa no 
desenvolvimento do gado Ibagé fruto do cruzamento de touros 
zebuínos da raça Nelore (N) sobre vacas britânicas da raça Aberdeen 
Angus (AA) de pelagem preta para obter animais 3/8 zebuino + 5/8 
taurino.  Os primeiros produtos 3/8N + 5/8 AA nasceram no ano 1955 na 
Estação Experimental “Cinco Cruzes” pertencente ao Ministério da 
Agricultura. A partir desta data a formação da raça passou a ser uma 
das prioridades do Ministério da Agricultura.
Em 1975 com a criação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) ênfase especial foi dada aos trabalhos de formação e 
desenvolvimento do gado Ibagé (EMBRAPA, 1987).  Em 1979 por 
iniciativa da EMBRAPA UEPAE de Bagé, um grupo de técnicos deste 
Centro de Pesquisa e criadores do Rio Grande do Sul reunidos na Sede 
da Unidade fundaram a Associação Brasileira de Ibagé (A.B.I.).
Os trâmites legais se estenderam até o ano 1981, sendo a mesma 
inscrita no cadastro geral do Ministério da Agricultura sob o nº 44.  O 
certificado nº 001 foi emitido para o animal de tatuagem 547, de nome 
“Anú da Cinco Cruzes” de propriedade da EMBRAPA.
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Avaliação da Raça Braford 
no Brasil
Joal José Brazzale Leal
7Durante 10 anos a sede da Associação funcionou em dependências da 
EMBRAPA.  Em 1988, foi alterado o nome para Associação Brasileira de 
Brangus Ibagé, visando facilitar o intercâmbio a nível internacional.  
Mais recentemente o nome foi novamente alterado: Associação 
Brasileira de Brangus (A.B.B.).
2. Alguns dados técnicos de produção
Para uma raça formada na fronteira do Rio Grande do Sul com o 
Uruguai, é notável o avanço da mesma para outras regiões do país.
Os pesquisadores envolvidos no programa passaram a direcionar seus 
esforços no sentido de selecionar animais por critérios de produção. 
Assim, fertilidade, peso ao nascer, desmama, e sobreano assumiram 
papel importante. Estes critérios prevaleceram nos primeiros anos.  O 
rebanho da Estação Experimental foi o primeiro a ser incorporado no 
Programa de Melhoramento de Bovinos de Corte (PROMEBO) 
desenvolvido pela Associação Nacional de Criadores (HERD BOOK 
COLLARES).  Juntamente com os dados objetivos, avaliações 
morfológicas foram incorporadas nos programas de seleção, tais como, 
tamanho, musculatura, precocidade, conformação etc.
Em 1963, novilhos Ibagé, desmamados com 200 kg em campo natural 
com dois invernos complementados em pastagens cultivadas de 
inverno-primavera atingiram 500 quilos de peso aos dois anos de 
idade.  De maneira geral, o peso dos novilhos do rebanho da EMBRAPA 
Pecuária Sul flutua entre 420-470 kg aos dois anos de idade, em função 
destes animais serem utilizados em diversos experimentos no Centro 
de Pesquisa.  O rendimento de carcaça oscila entre 52 – 57%.  Os pesos 
ao nascer são de aproximadamente 31 quilos para machos e 29 quilos 
para fêmeas. Os pesos de desmame aos 7 meses dos animais criados 
em campo natural tem sido 184 e 172 quilos para machos e fêmeas, 
respectivamente.  
As fêmeas acasaladas aos 2 anos de idade têm apresentado índices de 
prenhez de 83.1%.  Vacas adultas bem alimentadas superam 90% de 
prenhez.
Destacamos, também, a longevidade das fêmeas, habilidade materna, e 
facilidade de parto.
Tabela 1. Alguns Dados Técnicos de Produção Raça Brangus – Rebanho Embrapa Pecuária 
Sul
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83. Desenvolvimento da raça
Uma das maneiras de medir o desenvolvimento de uma raça é através 
do número de registros, venda de reprodutores e matrizes e venda de 
sêmen.
A Tabela 2 apresenta a “Evolução das Raças de Corte” em vendas de 
sêmen,  período 2001 – 2005.
Este período mostra um decréscimo generalizado na venda de sêmen 
de praticamente todas as raças. Principalmente nos últimos três anos a 
pecuária brasileira passou por momentos de preços baixos que 
levaram a este quadro.  O ano de 2006 inicia uma recuperação de preço 
significativa saltando o preço do novilho de 1,50 reais o quilo vivo para 
cerca de 2,10 reais.  Este fato deverá alavancar novamente as vendas de 
sêmen.
O aspecto relevante é que o Brangus está entre as 10 raças que mais 
vendem sêmen em um universo de mais de 50 raças cadastradas no 
Brasil.
A seguir a Tabela 3, mostra a venda de sêmen somente das raças 
sintéticas no ano 2005.
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OBS: Universo mais de 50 Raças
Fonte: ASBIA - Associação Brasileira de Inseminação Artificial
Tabela 2. Evolução das Raças de Corte em vendas de sêmen, 
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Tabela 3. Vendas de Sêmen (doses) das Raças Sintéticas – Ano 2005
Fonte: Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2008).
Analisando o quadro, verificamos que a raça Brangus com suas 
variedades preta e vermelha lidera a venda de sêmen nas sintéticas 
com 90.804 doses.  Embora ostente uma posição confortável com mais 
de 30.000 doses de diferença para a segunda que é a Braford, as 
projeções indicam crescimento desta e do Senepol.
Registros e localização geográfica
 
O registro genealógico também mostra uma queda importante.
Do ponto de vista geográfico o Brangus é criado em vários estados 
brasileiros, com destaque para o Rio Grande do Sul, São Paulo, Mata 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás, mostrado no mapa a seguir 
(Figura 1). 
Tabela 4. Número de Animais Registrados¹
¹ Arquivos da Associação Brasileira de Brangus
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Figura 1. Mapa do Brasil¹
¹ Dados arquivados da Associação Brasileira de Brangus
As Tabelas 5 e 6 mostram a comercialização (venda de reprodutores e 
matrizes) em remates oficializados.
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A comercialização de reprodutores e matrizes possivelmente seja uns 
20% a mais do que os quadros mostram em função de que existem 
vendas diretas de criador para criador que não constam em estatísticas 
oficiais, novamente é importante verificar que o Brangus está entre as 
10 principais raças.    
A Tabela 7 mostra o índice de comercialização das raças compostas-
sintéticas.
Tabela 5. As dez raças que mais venderam machos em 2006 ¹
Tabela 6. As dez raças que mais venderam fêmeas em 2006 ¹
Fonte: Anuário DBO (2007)
Fonte: Anuário DBO (2007)
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Tabela 7. Índice das raças compostas
Fonte: Compostas... (2007)
Pode se observar através deste quadro que das oito principais raças 
sintéticas, o Brangus detém a liderança em número de lotes vendidos 
seguido muito de perto pelo Braford.  Todavia, na comercialização o 
Braford supera o Brangus em função da melhor média de preço dos 
touros.  As fêmeas praticamente se igualam. As outras raças sintéticas 
mostradas no quadro são bem menos expressivas em números de 
animais e comercialização.
Recomendações
A Associação e seus criadores devem focar em um programa 
estratégico que contemple os seguintes pontos:
1. Marketing forte ressaltando que o Brangus é uma raça maternal 
(habilidade materna e facilidade de parto).
2. Convênios com Universidades e Centros de Pesquisa, pois é nestes 
lugares que estão os jovens e futuros técnicos (agrônomos, 
veterinários e zootecnistas) que poderão auxiliar no desenvolvimento 
futuro da raça.
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3. Aumento do número de animais em programas de melhoramento 
genético, tais como: PROMEBO, GENEPLUS, NATURA, etc.
4. Avaliação constante de carcaças em frigoríficos para selecionar para 
melhor musculatura e gordura (uso de ultra-som em reprodutores).
5. Forte seleção por perímetro escrotal e prepúcio.
6. Seleção por temperamento
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